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Introdução: Pacientes que  possuem o transtorno do Espectro Autista (TEA) compõem um público não apenas expressivo nos laboratórios, ao afetar 78 milhões de indivíduos (MESLEH et al., 2023), mas também representam  um público assíduo ao frequentar o laboratório rotineiramente para monitorar medicações e comorbidades associadas ao transtorno (GARG et al., 2024). Segundo Rava et al. (2023b), a fobia de agulhas é três vezes mais comum em crianças neurodivergentes em decorrência de aspectos clínicos atrelados ao transtorno, como hipersensibilidade sensorial, comunicação social atípica e aversão a mudanças na rotina, os quais contribuem para aumentar a dor, ansiedade e medo nesses pacientes, que associados a má administração da dor por profissionais da saúde acabam gerando traumas nesses pacientes (BIRNIE et al., 2018). Por isso, emerge a necessidade de buscar técnicas e abordagens mais humanizadas. Objetivos: Buscar respaldo na literatura, técnicas e abordagens que possam minimizar a percepção de dor, ansiedade e medo em crianças com TEA. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa de caráter qualitativo. A busca foi realizada nas bases de dados PubMed, SciELO e Cochrane Library, no período de 2015 a 2024, nos idiomas português e inglês. Foram empregadas palavras-chave combinadas com o operador booleano AND, incluindo: Manejo da Dor no Autismo, Autism and venipuncture, Autism and needle phobia e Autism and venipuncture distress. Resultados e Discussão: Evidencia-se que embora intervenções farmacológicas (como anestésicos tópicos) demonstrem eficácia na dor, elas são insuficientes, pois falham em abordar os fatores psicológicos de medo e ansiedade (SHAVE et al., 2018; SULEMAN et al., 2024). Em contraste, as estratégias não farmacológicas são prioritárias e devem ser personalizadas. Técnicas de distração lúdica e manobras respiratórias (AHMED, TAWFIQUE e SAYED, 2023; CÀCERES-MATOS et al., 2024) são eficazes ao desviar a atenção sensorial do estímulo aversivo. Contudo, para o paciente com TEA, a escolha do distrator deve ser individualizada, preferencialmente ligada ao seu hiperfoco (BRASIL, 2022). Além do manejo direto da dor, a previsibilidade e a dessensibilização se mostram essenciais para mitigar a ansiedade relacionada à aversão à rotina (KANNER, 1943; JOYCE et al., 2017). Para isso, o uso de suportes visuais, como narrativas sociais, e a exposição gradual ao ambiente e materiais de coleta (DAVIT et al., 2011; NAUMAN et al., 2023; DOBSON et al., 2025) são ferramentas poderosas que ampliam a compreensão do procedimento e aumentam o senso de controle, consolidando o cuidado adaptado. Conclusões: Em síntese, esta revisão demonstrou que para proporcionar um procedimento mais humanizado às crianças com TEA é necessária uma abordagem combinada das técnicas, que devem ser planejadas e escolhidas de forma individualizada para cada paciente, respeitando as suas singularidades. Ademais, embora de fato todas as técnicas abordadas tenham registrado redução do estímulo doloroso, destaca-se a necessidade de preencher a lacuna existente sobre o emprego dessas técnicas na população pediátrica que possui TEA. Adicionalmente, a pesquisa aponta para a necessidade de capacitação e implementação dessas técnicas no ambiente de saúde.
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